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“Enquanto o governo do
estado comemora,

Sergipe permanece na
rabeira do crescimento,
com o 25° PIB do País

EDITORIAL

2 Opinião

Os dados de Economia
estão sujeitos a toda
sorte de interpretações.

A depender das inclinações do
leitor, o copo pode estar meio
cheio, ou meio vazio.

Com os números do merca-
do de trabalho local não é di-
ferente. O governo de Sergipe
comemora. Há quem veja nos
mesmos percentuais, entre-
tanto, um sinal de estagnação
muito preocupante.

Análise realizada pelo Observatório da Indústria do
Sistema FIES, com base nos dados do Ministério do
Trabalho e Emprego, revelou que, em novembro úl-
timo, 4.037 trabalhadores solicitaram o seguro-de-

O 25° PIB do País
semprego em Sergipe.

Em termos relativos, houve
acréscimo de 8,3% no quanti-
tativo de requerentes em re-
lação a novembro de 2024,
quando foram registradas
3.726 solicitações. Já na com-
paração com outubro de
2025, observou-se diminuição
de 12,7%.

A despeito das diferenças de
pontos de vista que apartam

otimistas, realistas e pessimistas convictos, não há
como negar o desempenho tímido de Sergipe, em com-
paração com os demais estados da federação. Enquan-
to o governo do estado comemora, Sergipe permane-
ce na rabeira do crescimento, com o 25° PIB do País.

* Moisés Mendes

A guerra deflagrada por Michelle contra os entea-
dos é entendida como um conflito dela com Ciro
Gomes, mas só pelos mais ingênuos. Ciro está para
Michelle como Bolsonaro esteve para Trump. É só
um bom pretexto.

Cearenses, paulistas, gaúchos e sergipanos sabem,
desde o começo da briga, que Michelle usa os atri-
tos regionais com Ciro para tentar se impor junto aos
filhos de Bolsonaro. Mesmo que existam - e claro que
existem - os conflitos locais de interesse no fato de o
PL se aprochegar ao tucano.

Michelle entrou na guerra pelo governo do esta-
do, defendendo Eduardo Girão como seu candidato,
e pelas candidaturas às duas vagas para o Senado,
que envolvem disputas dentro do bolsonarismo. E
aproveitou para afrontar o núcleo familiar que ain-
da a rejeita.

Se não tivesse os conflitos cearenses, iria encon-
trar, como achou em Fortaleza, outro lugar e outras
brigas para dizer que disputará a hegemonia casei-
ra da extrema direita com Eduardo, Flavio e Carluxo.

É jogo pesado. A nota que largou nessa terça-fei-
ra, em resposta aos enteados, é coisa de profissio-
nal. Aborda a condição de mulher e de mãe com
maestria:

"Antes de ser uma líder política, eu sou mulher, sou
mãe, sou esposa e, se tiver que escolher entre ser
política, mãe ou esposa, ficarei com as duas últimas
opções".

E dá um recado, na condição de política, que os
irmãos terão de aceitar ou refutar, se forem capa-
zes de reagir. Diz que Bolsonaro pode estar errado
no apoio a Ciro e que ela tem voz e deseja ser res-
peitada nas discordâncias com o marido e os ente-
ados.

Na amarração, um nó em tom evangélico: pede
perdão por ter provocado conflitos na família e for-
talece sua vocação religiosa. Michelle é a que per-
doa, mas não recua.

E agora? É Michelle quem está atacando, e os ir-
mãos se defendem do jeito que dá. Bolsonaro está
preso, Valdemar Costa Neto tenta conter a leoa, as-
sim definida por Girão, e a extrema direita já faz as

A ajudadora vai à cadeia toda de preto e
depois enfrenta o poder dos enteados

contas do primeiro balanço. Michelle grita: eu en-
tendo de direita, não vocês.

Qual será o estrago da guerra na família nas estru-
turas do fascismo? O que Tarcísio ganha ou perde
com isso? Como as bases reagem a uma situação em
que uma mulher enfrenta três homens, enquanto o
marido puxa cadeia? O que a guerra significa para
Lula?

As primeiras batalhas provocam outros desdobra-
mentos, para muito além do ambiente do bolsona-
rismo. Mais adiante, ficaremos sabendo, pelas rea-
ções da velha direita, como Michelle passa a ser vis-
ta sem o modelito de santinha dos Bolsonaros.

Ela já visitou o marido na cadeia vestida toda de
preto e com óculos escuros. Seria uma viúva clássi-
ca, se não acenasse para os apoiadores e sorrisse
em pose de mulher forte e feliz para os fotógrafos.

Michelle está dando dribles em quem estiver por
perto, desorientando boa parte das lideranças fas-
cistas e largando pontos de interrogação sobre as
cabeças de Valdemar, Ciro, Kassab e pelo menos dois
terços do Congresso.

Os filhos conseguirão contê-la como orientadora
de condutas? A direita vai querer segurá-la? O que
Bolsonaro, deprimido na prisão, pode fazer para acal-
mar o clã, sabendo que ela disse, na nota de respos-
ta aos três irmãos, que desafia inclusive as ideias do
marido?

Michelle pode não estar se livrando da tornozelei-
ra do comando familiar, porque talvez não sobrevi-
va em total liberdade e sem a "submissão saudável"
ao marido encarcerado. Mas começa a testar sua
força, chamando muita gente para a briga.

Michelle tenta também atrair a atenção da direita
não bolsonarista. Observadores de redes sociais, que
medem humores com métricas, asseguram que ela
está vencendo.

Se decidir sair pelo Brasil dizendo o que pensa, com
lugar de fala de mulher, mãe e política, quem será
capaz de segurar o que pode ser o novo bolsonaris-
mo de Michelle, a ex-ajudadora?
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